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A REMINISCêNCIA EM ARtHUR BISPO DO ROSáRIO

REMINISCENCE IN ARThuR BISPO DO ROSARIO  

Ana de Almeida

Arte-Educadora 

Resumo: A produção de Arthur Bispo do Rosario é singular em suas complexidades. Este artigo inves-

tiga resquícios de uma cultura nordestina-cristã/ibero-brasileira que tenha formado a base espírito-

visual – a cultura popular sergipana e a religiosidade católica – que parece compor a materialidade 

dos seus trabalhos. Se fez necessário enaltecer as questões biográficas referentes à vida de Bispo, 
desvendando a personalidade que o mesmo incute em sua produção, quando extrapola a esqui-

zofrenia diagnosticada e mescla a memória visual da infância com uma missão delegada por vozes 

dentro de sua mente, para então cumpri-la até o dia de sua passagem.. 

Palavras-Chave: Arthur Bispo do Rosario, Cultura popular, Loucura, Arte, Crítica.

Abstract: Arthur Bispo do Rosario’s production is unique in its complexities. This article investigates rem-

nants of a Northeastern-Christian / Ibero-Brazilian culture that has formed the spirit-visual base - popular 

culture in Sergipe and Catholic religiosity – that seems to compose the materiality of his works. It was ne-

cessary to praise the biographical questions concerning Bispo’s life, unveiling the personality that Bispo 
incites in his production, when he extrapolates the diagnosed schizophrenia and mixed the visual memory 

of childhood with a mission delegated by voices within the your mind, to fulfill it until the day of its passage.

Keywords: Arthur Bispo do Rosario, Madness, Popular culture, Art, Criticism.
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Introdução

Platão especifica propostas e conceitos pos-

síveis da palavra poíesis em algumas de suas 

obras dentro da perspectiva filosófica sobre 
arte: a Estética. Em cada texto, o filósofo atri-
buiu uma característica singular ao vocábulo. 

Entretanto, é em O Sofista que a terminologia 

se alude ao que podemos encontrar no legado 

artístico de Arthur Bispo do Rosario1: 

O conceito de poíesis está explicitado nas re-

lações entre produções divinas e produções 
humanas, sendo que as divinas são divididas 

como arte da própria coisa e sua imagem, 

ao passo que a humana, além dessa divisão, 

produz imitação2.

Se divino e humano se mesclam neste con-

ceito, Bispo se entremearia na mescla de ser 

humano e ser divino – obviamente de forma oní-

rica, segundo sua própria fala uma espécie de 

meta-divindade. Portanto, o inventário do mun-

do produzido por ele se caracterizaria como 

o resultado desse conjunto insano. Em 19383, 

Bispo se apresentou para os frades no Mosteiro 

de São Bento, no Rio de Janeiro, como Jesus: a 

própria divindade. A humanidade, por sua vez, 

lhe é apresentada quando, minutos depois, foi 

1 Optei por utilizar o sobrenome Rosario sem acento, que é 

a maneira à qual a biografa Luciano Hidalgo recorre. Uma 

vez que o registro de batismo na Igreja Matriz de Nossa 

Senhora da Saúde, em Japaratuba, traz a seguinte inscrição: 

“Aos 5 de outubro de 1909 batizei solenemente Arthur, com 

3 meses, legítimo de Claudino Bispo do Rosário e Blandina 

Francisca de Jesus” (HIDALGO, Luciana. Arthur Bispo do Ro-

sário: O Senhor do Labirinto. Edição Revista. Rio de Janeiro: 

Editora Rocco, 2011, p. 30). Respeitei o uso com acento 

(Rosário) quando outros autores o fizeram.
2 NOVELLO, Maria. Teoria da Arte em Platão: O Conceito de 

Poíesis. In: 6ª Mostra Acadêmica UNIMEP, 2008, p. 2.
3 Arthur Bispo do Rosário é internado aos 29 anos no Hospi-

tal Nacional dos Alienados em 24 de dezembro de 1938.  Foi 

transferido, em 25 de janeiro de 1939, para a Colônia Juliano 

Moreira em Jacarepaguá. Entre idas e vindas, permanece na 

Colônia até sua morte, em 5 de julho de 1989, de infarto do 

miocárdio e arteriosclerose.

encaminhado ao Hospital Nacional dos Aliena-

dos. Outro humano lhe atribuiu o diagnóstico 

de esquizofrênico-paranoide quando percebeu 

seu discurso “demasiadamente divino”.

Permanece em seu quadro, realizando tra-

balhos manuais criados por ele, preservan-

do sua personalidade dentro da instituição, 

através desse meio de defesa desenvolvido 

pelo próprio. É o único com tal característica, 

destacando-se dos demais. 4

Há ainda o registro da recusa em fazer uso 

da medicação psiquiátrica, uma vez que Bispo, 

de forma alguma, achava que necessitaria de 

tal intervenção: “[tenho] em minha ficha como 
esquizofrênico-paranóide. É erro!” 5 Bispo sabia 

muito bem que os efeitos nocivos dos medica-

mentos em seu organismo o atrapalhariam na 

execução de sua missão. Assim, destacando-se 

dos demais, organizava o mundo em miniatura, 

sua produção; e reorganizava as diretrizes no 

manicômio6, seu lar.

Bispo representou o seu complexo mundo 

nos respectivos trabalhos. Mesclou o ser huma-

no, e seu extremo sofrimento psíquico, ao ser 

divino, e sua pseudo-onisciência7. Assim, de-

veria recriar tudo o que via, ouvia, lia e sentia, 

mas provavelmente a memória de um Arthur 

menino (o garoto sergipano, antes de se alistar8 

4 MORAIS, Frederico. Arte Além da Loucura.  [org. e prefécio 

Flávia Corpas) 1. Ed. Rio de Janeiro: NAU: Livre Galeria, 2013, 

p. 58.

5 Ibid., p. 59.

6 Bispo tinha privilégios como paciente: com livre trânsito 
entre as alas, intimidade com os funcionários, ocupou dez 

celas para abrigar sua missão e tornou-se o Xerife do Pavi-

lhão Ulisses Viana, considerado o mais perigoso da Colônia 

Juliano Moreira. 

7 As vozes exigiam que Bispo conhecesse o que pudesse, 

para cumprir seu destino: “Para confirmar sua existência, 
afirmar sua identidade, Bispo do Rosário precisou também 
provar a existência de tudo o mais que existia no mundo: 

seu passado – de onde veio e como veio – e seu futuro – a 

missão que lhe foi dado cumprir.” [MORAIS, op. cit., p. 66]
8 “Arthur Bispo do Rosário recolheu-se ao quartel central do 
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na Marinha de Guerra em 1926) tenha sido res-

ponsável pelo maior impacto visual de toda sua 

produção. 

Bispo subverteu a realidade dura de uma 

instituição manicomial, quando resistiu aos 

medicamentos, escapou da eletroculsoterapia9 

e sobreviveu a era da lobotomia10. Confirmou 
sua existência e afirmou sua identidade através 
das obras produzidas: união de seu passado 

(sua origem, e por consequência, sua memória) 

e seu futuro (sua “vinda”, e por consequência, 

sua missão). A estranha soma da lembrança de 

uma infância inserida na cultura japaratubense 

e um delírio crônico com obsessão em produzir, 

tenha resultado nesse singular fenômeno que 

atendia pelo nome de Arthur Bispo do Rosario. 

 A memória na missão

Ao desembarcar no Rio, o sergipano trouxe 

consigo reminiscências da cultura de Japara-

tuba, cidadezinha a cinquenta e quatro quilô-

metros da capital Aracajú. Bispo, nascido em 

1909, presenciou o sincretismo religioso do les-

te sergipano. É notório que seu repertório visual 

tenha bebido da fonte do cristianismo ibérico 

– “o qual identifica proporção com a beleza, e 
equivale a uma compreensão do mundo como 

um todo, criado [e] organizado” 11 – combinado 

corpo de Marinheiros Nacionais Villegaigon [em 30/3/1926], 
onde se alistou pelo prazo de nove anos [...] Por mau 

comportamento recebeu inúmeras punições [...] foi excluído 
da Marinha em 8/6/1933 por indisciplina.” [MORAIS, op. cit., 
p. 33]

9 também conhecido por eletrochoques, é um tratamen-

to psiquiátrico que consiste em provocar alterações no 
cérebro através de corrente elétrica de alta voltagem sobre 

a região temporal. Foi utilizado nos manicômios em livre 

demanda a fim de causar uma indução de crise convulsiva. A 
técnica, hoje é utilizada sob restrita prescrição médica para 

tratamentos de patologias mentais agudas.

10 Cirurgia, a qual no passado foi utilizada em pacientes 

psiquiátricos, que consistia em seccionar as vias que ligam 

as regiões pré-frontais do cérebro.
11 BARREtO FILHO, Waldir de Mello. A margem da poética. 

com elementos presente em rituais religiosos de 

origem africana e indígena. 

São Gonçalo, Cacumbi, Reisado, Maraca-

tu, Festa de Reis e Taieiras são manifestações 
populares da cultura religiosa do Sergipe. Quase 

todas essas festas sincréticas supracitadas 

seguem uma matriz espiritual católica – herança 

do colonialismo francês e holandês no nordeste 

brasileiro – com expressivos elementos da 

cultura afro-indígena e de rituais profanos12. Por 

consequência, nelas existem a proporção esté-

tica referente à visualidade: ordenação, classifi-

cação e seriação, assim como, a temática que 

expressa a luta entre o bem e o mal. talvez este 

embate seja o primeiro indício da relação entre 

os trabalhos de Bispo e a cultura religiosa sergi-

pana: a produção em extrema harmonia ao rigor 

visual versus o constante conflito interno contra 
as vozes que escutava e o obrigava a produzir 

incansavelmente, o seu mal particular.

Bispo pareceu transitar racionalmente em 

três territórios culturais presentes em sua 

memória: a tradição popular nordestina, a 

marinha de guerra e os fundamentos bíblicos. 

Entretanto é no embasamento visual – assim 

como a materialidade e a metodologia técni-

ca – deste primeiro território que, possivel-

mente, encontramos maiores ressonâncias 

na produção do sergipano. Neste primeiro 

campo, a reminiscência da Festa de Reis que 

acontece na vila de Laranjeiras apareceria ví-

vida em alguns trabalhos de seu legado. Sua 

influência aos fardões seria um simbolismo 
presente “nas batalhas entre mouros e ca-

pitães-de-marinha da Chegança” 13, que é o 

primeiro ato da Festa de Reis. Os foliões da 
cidade se vestem em trajes militares (mari-

nheiros e capitães) e encenam o aportar em 

Vitória: UFES, 2015, p. 16.
12 Id.

13 Id.
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terra firme, pedindo licença para adentrar 

na comunidade.  Na festa, a confraria exulta 

a religiosidade presente na figura dos santos 

de devoção: Nossa Senhora do Rosário e São 

Benedito. 

Ao que parece, em diálogo a essa estética 

militar da Chegança – presente em outras fes-

tas nordestinas, como nos mestres e contra-

mestres do Reisado e no marinheiro “patrão” 

do São Gonçalo –, Bispo produz o fardão Eu 

vim, que apresenta sua “chegada” ao mundo 

através da inscrição bordada, a fim de registrar 
o dia de sua vinda ao mundo como Jesus, o 

dia do seu surto psicótico. O “chamado de Bis-

po” acontece no dia 22 de dezembro de 1938, 

quando sete anjos desceram do céu e anuncia-

ram seu novo nascimento, sua nova identida-

de. Apesar dos trabalhos produzidos pelo ser-

gipano serem extremamente conectadas a sua 

vida, esse fardão, especialmente, se destaca 

por evidenciar o único evento biográfico com 

tamanha relevância para ser eternizado com 

seu bordado14.

Com esse primeiro indício, seria possível en-

contrar nos trabalhos de Bispo, o que Michael 

Pollak15 destacou como elementos fundamen-

tais da memória: lugar, personagem e aconte-

cimento16.  Há inicialmente o dispositivo de “lu-

gar”: o sertão sergipano e o mar são lembrados 

através da sua metodologia incansável de pro-

dução, o bordado. É recorrente em muitas das 

obras de Bispo o uso desta artesania, uma vez 

que “costuras e bordados de festas”17 era algo 

comum e de responsabilidade dos homens 

sergipanos. Luciana Hidalgo, principal biógra-

14 AQUINO, Ricardo. Uma imagem biografia. In: LAZARO, 
Wilson. Do Pitoresco ao Pontual. Rio de Janeiro: Réptil, 2012, 

p. 49.

15 Sociólogo austríaco e pesquisador sobre identidade 

social.

16 POLLACK, Michael. Memória e Identidade Social. In: Estu-

dos Históricos, Rio de Janeiro, 1989, p. 2-15.

17 BARRETO FILHO, op. cit., p. 16.

Figura 1. À es-

querda, Chegança 

Almirante tamandaré, 

Laranjeiras/SE; à 

direita, Arthur Bispo 

do Rosário, Eu vim, 

tecido, linha, plástico, 

metal, s/ data. Espada 

de Romeu, metal, 

plástico e PVA, s/d, s/ 

data. Fonte: Marcelo 

Campos.
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fa do Bispo, se atenta a este detalhe: “ao lon-

go de décadas, o povoado católico do Sergipe 

perpetuou a tradição do bordado, tornando-se 

um dos pólos de produção e exportação dessa 

arte na região” 18. Se a intimidade de Bispo com 

linhas e agulhas se liga aos resquícios desse ar-

tesanato típico do Nordeste, foi em alto mar que 

ele descobriria que “desde o tempo das velas, a 

costura e o bordado eram também passatem-

pos tradicionais” 19.

A tradição de taieras que acontece na vila de 

Laranjeiras, provavelmente também se fez pre-

sente na memória de Bispo.  Nesta festividade 

18 HIDALGO, op. cit., p.123.

19 BARRETO FILHO, op. cit., p. 16.

em questão, os foliões convocam para desfilar 
pelas ruas da comunidade as moças virgens 

da vila – trajando vestidos e chapéus colori-

dos. Como tradição, uma rainha é empossada 

à coroa de prata de Nossa Senhora do Rosário: 

uma virgem – também aludida por Bispo em sua 

extrema obsessão pela pureza feminina [Fig. 

3]. Logo, o sergipano evocaria outro elemento 

constitutivo da memória, os “personagens”: 

virgens, que desfilam sua pureza no festejo de 
taieiras; tal como, marinheiros, representados 

na solenidade da Chegança e foliões, com ves-

timentas coloridas e chapéus de palha [Fig. 4], 

foram prováveis figuras eternizadas por Bispo 
através da confecção de seus bordados e na 

construção de trajes e estandartes.

Figura 2. Arthur 

Bispo do Rosário, 

VENHA AS VIRGEM EM 

CARDUMES (detalhe), 

madeira, tecido, me-

tal, linha e plástico, 

s/d, s/ data. Fonte: 

premiopipa.com
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Os estandartes atuam no cortejo do Reisa-

do com o propósito de anunciar a chegada 

dos grupos locais em suas manifestações re-

ligiosas. O manto, por sua vez, recobre e des-

taca o corpo do principal dançarino do Ma-

racatu, o Caboclo de Lança20. E que agridoce 

coincidência! Seria então, tais estandartes21, 

possivelmente relembrados por Bispo em 

seus trabalhos, que seriam os responsáveis 

por anunciar sua chegada em um local até 

então desconhecido pelo dito Jesus, o cam-

po da arte. 

Entretanto a obra-prima de Bispo, o Manto da 

20 Ibid., p. 17.

21 Frederico Morais, à época, responsável pelo setor de 

Artes Plásticas do Museu de Artes Plásticas do Rio de Janei-

ro, realizou a mostra À margem da vida, em julho de 1982, 

reunindo trabalhos executados por presidiários, idosos 

de asilos, crianças da Funabem e pacientes psiquiátricos 

– dentre eles, Bispo com quinze estandartes. [MORAIS, op. 

cit., p. 24]

Apresentação22, seria apresentada aos especta-

dores apenas após sua morte23, quando perde-

22 “O Manto era o epicentro da interminável coleção 

classificatória de nomes de coisas, lugares e de pessoas que 
deveriam ser lembradas ante o portal divino.” [BARREtO 

FILHO, op. cit., p.18]

23 Após a morte de Bispo, dez celas no pavilhão Ulisses 

Viana na Colônia Juliano Moreira estavam lotadas de seus 

objetos, a solução de imediato foi criar uma associação de 

Amigos dos Artistas da Colônia Juliano Moreira, que cuida-

ria, prioritariamente, da conservação e promoção do acervo 

artístico de Bispo do Rosário. Este foi o início da absorção 

para o território da arte, viabilizados por Denise Correia, Ge-

raldo Vilaseca e Frederico Morais. A Associação de Amigos 

dos Artistas da Colônia Juliano Moreira foi composta por: 

Pedro Gabriel Delgado, Conceição Robaina, Lula Wanderley, 

Nelly Gutmacher, Brigitte Anna Exter-Hoelck, Carla Guagliard 

e Annie Luporini, entre outros.   Os objetivos da Associação 

foram o levantamento, catalogação, documentação, lim-

peza, e restauração dos objetos de Bispo, além do principal 

propósito: Definir um local adequado para a guarda do 
acervo.  As categorizações dos objetos de Bispo, também 
foram necessárias a fim de possibilitar sua aceitação crítica. 
[MORAIS, op. cit., p. 25]

Figura 3. À esquerda, 

taieiras, Laranjeiras/

SE, s/d; à direita, 

Arthur Bispo do 

Rosário, Sem título, 

palha, espelho, linha 

e metal, 10x 35 cm, s/ 

data. Fonte: Marcelo 

Campos.
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ria todo o significado místico nos ombros de seu 
autor e foi – pendurado em um cabide –, realo-

cado como uma instalação artística. O Manto 

em Bispo, semelhante ao manto do Caboclo de 

Lança, teria por função destacar o ser humano 

que o traja. Além da função essencial: “preparar 

e distinguir seu usuário na entrada do céu” 24, o 

Manto seria a forma de ser reconhecido como o 

escolhido de Deus. 

“A memória é equivalente à vida, o esqueci-

mento, à morte. Para salvar tudo, haveria que 

recordar de tudo” 25. As ligações entre memó-

ria e delírio fazem do legado artístico de Bispo 

algo tão único e complexo. Seu processo trans-

cendia a criação de um artista, pois possuía 

um tempo limitado para representar a Criação 

divina.

24 BARREtO FILHO, op. cit., p. 17.

25 Ibid., p. 18.

Em vida, Bispo interpelava quem lhe visitava 

com uma pergunta: “Você enxerga a cor da mi-

nha aura?” 26 Irônico é pensar sobre significado 
de “aura” em arte contemporânea. Para Walter 

Benjamin, a reprodutibilidade na arte extinguia 

qualquer faísca de aura que a obra de arte po-

deria possuir27. Benjamin explanava a partir do 

conceito de aura que remetia a “aparição úni-

ca de uma coisa distante, por mais perto que 

esteja” 28, em uma investida de exaltar a singu-

laridade da obra de arte sob o viés único, tradi-

cional e autêntico. Bispo, muito provavelmente 

sob o delírio que o identificava como divinda-

de, procurava constatar a aura dos visitantes 

26 HIDALGO, op. cit., p. 80.

27 BENJAMIN, Walter. A obra de arte na época de sua repro-

dutibilidade técnica. In: ADORNO et al. teoria da Cultura de 

massa. tradução: Carlos Nelson Coutinho. São Paulo: Paz e 

terra, 2000, p. 221-254.

28 Ibid., p. 226.

Figura 4. À esquerda, 

Festa do Reisado, s/d; 

à direita, Walter Firmo, 

Bispo e seu estandar-

te, fotografia, 1985. 
Fonte: istoesergipe.

com.
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para elevar o ser humano comum a um status 

sobre-humano, sublime, celeste. 

Sobre sua produção, Bispo não reproduzia, 

ele representava para apresentar a Deus. Com 

os mais diversos materiais efêmeros construía 

um valor místico – paradoxalmente, muito se-

melhante ao valor de culto que Benjamin tam-

bém conceituou29. Arthur Danto afirma em Após 

o fim da arte, que a arte contemporânea passou 

a valorizar elementos que são mais híbridos do 

que puros, contaminados ao invés de limpos30. 

tudo isso poderia ser encontrado na produção 

de Bispo: contaminação e hibridismo para re-

presentar a complexidade do mundo.

Sua missão o convocou a relembrar tudo o 

que já conheceu em vida e reproduzi-lo, recriar 

o mundo que existia apenas em sua mente. tra-

ços de memória, de leitura, de estudo, ao que 

parece, compõem o repertório vasto de apro-

ximadamente oitocentos trabalhos, que como 

Cristo, necessitou de um imenso sacrifício físico 

para serem “consagrados”, todos envoltos em 

um suave e rígido véu do delírio. 

Conclusão

Ao serem ressignificados em objetos artísti-
cos, as obras de Bispo ficaram suscetíveis a mu-

tações. Pollak afirma que a construção da auto
-imagem não é isenta de mudança em função da 

transformação dos outros. Não obstante, para 

que fossem admitidos no universo artístico, os 

trabalhos de Bispo passaram por um crivo de 

29 Segundo Walter Benjamin: “Na medida em que o valor de 

culto da imagem se seculariza, as noções de substrato da 
sua singularidade tomam-se mais indefinidas. Cada vez mais 
a singularidade da manifestação dominante na figura de 
culto é suplantada pela singularidade empírica do artista, 

ou da sua realização plástica, na concepção do observador” 

[BENJAMIN, op. cit., p. 226].
30 DANtO, Arthur. Após o fim da arte: a arte contemporânea 

e os limites da história. tradução: Saulo Krieger. São Paulo: 

Odysseus Editora, 2006, p. 170-186.

aceitabilidade, instituídos por um crítico e cura-

dor, a saber, Frederico Morais. Essa figura atuou 
como um representante que falou a linguagem 

da arte por ele, haja vista que nunca tenha se 

considerado artista31. 

É inevitável que a absorção pelo sistema da 

arte faça com que os objetos de Bispo percam 

o significado mágico que possuía, com toda a 
aura mística que lhe era atribuída pelo autor – 

as ressignificações sacras de seus objetos, as 
representações de seu próprio mundo. Assim, 
o inventário do universo perceptível de Bispo 

foi transformado, subdividido e rotulado em 

classificações artísticas: vitrines e acumulações; 
miniaturas e ORFAs; estandartes e panôs, entre 

outras tantas. tal estratégia foi viável à época 

para que seus objetos fossem arquivados para 

posteriores exposições, e dessa forma, esta-

riam livres de possíveis furtos por pacientes ou 

funcionários da Colônia – e salvos da iminente 

pilhagem. 

Apesar de sua produção estar à margem da 

poética erudita e à margem da vida artística 

conceitual, Bispo deu vazão à sua subjetivida-

de através de sua poíesis. Sob seus três pilares: 

construiu uma poesia oriunda de sua devoção 

religiosa, extraiu da riqueza visual da cultura 

nordestina seu valor simbólico e resistiu ao in-

tenso sofrimento psíquico de sua doença e a 

partir dela – somado a obsessão em cumprir 

sua missão – construiu seu legado. A estética 

singular de seus trabalhos, então, seria a combi-

nação de todos esses pilares em um ser. talvez 

por essa complexidade, Bispo tenha levanta-

do tantas questões pertinentes à arte – assim 
como, à psiquiatria, à psicologia e à sociologia.

Decerto, o campo artístico tenha abarcado 

este heterogêneo ser, pois como Bispo, à arte 

31 “Convidado a ver suas peças no museu em 1982, [Bispo 

disse:] meus olhos não estão preparados para ver aquilo” 

[BARREtO FILHO, op. cit., p. 9]
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não compete uma simples definição. A arte con-

temporânea, como idéia geral, pôde abranger 

com toda propriedade, seus aspectos artísti-

cos autoditadas, ricamente biográficos, assim 
como, pôde permitir a apropriação de um não

-artista para o campo artístico. O que há de mais 

contemporâneo na arte, do que explorar os mé-

todos apropriativos? Se Bispo aparentemente 

apropriou-se de sua memória e buscou ferra-

mentas para cumprir a missão mais importante 

de sua vida, seus “trabalhos”, de maneira análo-

ga, foram usurpados à nomenclatura de “obra 

de arte”. Entretanto, resumir a meras “obras” 

seria, no mínimo, depreciativo. Reaproprio seus 

trabalhos a um “acontecimento” – termo banali-

zado, mas que Jacques Derrida atribuía um sig-

nificado místico, singular, arrebatador32 –, que 

é o último elemento disparador da memória, a 

qual, neste caso, ficará imputada à nossa mente 
defender esse legado.
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